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estilos comportamentais nas 

actividades educativas e da docência
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Palavras-chave
5HSUHVHQWD§µHV� V³FLR�SVLFRO³JLFDV�� HVWLORV� FRPSRUWDPHQWDLV�� DFWLYLGDGH�
educativa.

Resumo
(VWH�HVWXGR�DERUGD�DV�LPDJHQV�RX�UHSUHVHQWD§µHV�GH�FDU¡FWHU�V³FLR�SVLFR-
lógico que as pessoas formam, ou têm, dos estilos comportamentais da ac-
WXD§£R�GRV�SURʏVVLRQDLV�TXH�UHDOL]DP�DFWLYLGDGHV�HGXFDWLYDV�H�GH�GRFªQFLD�
Foi aplicada uma metodologia baseada num questionário que, pela sua 
HVWUXWXUD�H� LQVWUX§µHV�IRUQHFLGDV�DRV� LQTXLULGRV��UHʐHFWLD�FLQFR�HVWLORV�GH�
actuação comportamental: expressivo; interpessoal; laboral; emocional e 
intelectual.
&RQFOXL�VH��TXH�DV�LPDJHQV�RX�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�RV�DOXQRV�GR��z�DQR�GRV�
cursos de educação e docência têm dos seus próprios estilos comportamen-
WDLV�GLIHUHP�GDTXHOHV�TXH�WªP�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGXFD§£R�GH�LQI¢QFLD�H�
dos docentes dos 1º e 2º ciclos do ensino básico.
$O©P�GLVVR��WDPE©P��IRUDP�HQFRQWUDGDV�GLIHUHQ§DV�QDV�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�
WªP�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGXFD§£R�GH�LQI¢QFLD�H�GRV�GH�GRFªQFLD�GRV��z�H�
2º ciclos.
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Title
Social-psychological representations of behavioral styles in educational 
and teaching activities

Key words
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Abstract
This   study looks   at    the     pictures or representations of socio-
psychological nature which people build or possess of the behavioral sty-
les of the professionals involved in educational and teaching activities. 
Was applied a methodology based on a questionnaire that, by its structu-
UH�DQG�LQVWUXFWLRQV�WR�UHVSRQGHQWV��UHʐHFWHG�ʏYH�W\SHV�RI�EHKDYLRUDO�SHU-
formance: expressive, interpersonal, working, emotional and intellectual. 
It is concluded that the images or representations that the students of the 1st 
year of the education and teaching courses have of their own behavioral sty-
les differ from those that were found among the professionals in early chil-
dhood education and the teachers of 1st and 2nd cycles of basic education. 
In addition, differences were found in the representations which these stu-
dents have of the professionals of early childhood education and of the 
teachers of 1st and 2nd cycles.
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1  Introdução

No decurso do processo histórico da vida em sociedade e em gru-
po, o ser humano, baseado nas leis do desenvolvimento psicológico, 
social, pessoal, foi submetido à acção dos processos de socialização 
H�HQFXOWXUD§£R��SHORV�TXDLV� LQWHULRUL]RX�SDGUµHV�GH� LGHQWLʏFD§£R� �
VRFLHGDGH�� �FXOWXUD��DRV�JUXSRV�� V�FODVVHV�� V�SURʏVVµHV��'D­�TXH�
cada ser humano no processo de interacção e comunicação social, 
intergrupal, interpessoal, intrapessoal, construa imagens psicológi-
FDV�H�UHSUHVHQWD§µHV�VRFLDLV�GDV�FDWHJRULDV�GH�RUGHP�V³FLR�FXOWXUDO��
constituintes do mundo envolvente (Anzieu & Martin, 1968; Abric, 
������5RGULJXHV���������1HVWDV�FDWHJRULDV�HQWUDP�DV�SURʏVVµHV�RX�
DFWLYLGDGHV�SURʏVVLRQDLV��H[HUFLGDV�SRU�SHVVRDV�TXH�VH�LGHQWLʏFDP�
H� V£R� LGHQWLʏFDGDV�� FRP� HODV�� SHORV� RXWURV�� 3RUWDQWR�� DWUDY©V� GRV�
SURFHVVRV�GH�REMHFWLYD§£R�� DQFRUDJHP�H� LGHQWLʏFD§£R�� FRQVWURHP�
VH�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�V³FLR�SURʏVVLRQDLV�GDV�DFWLYLGDGHV��GDV�
pessoas que as executam e das formas ou estilos como as realizam; 
LQʐXHQFLDQGR�DWLWXGHV�H�FRPSRUWDPHQWRV�SDUD�FRP�HVVDV�FDWHJRULDV�
(Doise, Deschamps & Mugny, 1980; Leyens, 1981). Assim, nasce a 
decisão de investigar: quais, como e em que medida as imagens e 
UHSUHVHQWD§µHV�TXH�WHPRV�GRV�HVWLORV�GH�DFWXD§£R�GRV�SURʏVVLRQDLV�
GH�HGXFD§£R�H�GRFªQFLD�LQʐXHQFLDP�DV�RSLQLµHV�� LGHLDV��DWLWXGHV�H�
comportamentos das pessoas que as detêm.

2  Enquadramento teórico

$V�LPDJHQV�RX�UHSUHVHQWD§µHV�FRQVWLWXLQWHV�GR�FRQKHFLPHQWR�LQ-
terior, que as pessoas têm dos estímulos, objectos, fenómenos, rela-
§µHV��FRPSRUWDPHQWRV��H[LVWHQWHV�QR�PXQGR� �VXD�YROWD��WªP�VHPSUH�
XP�FXQKR�VXEMHFWLYR��LQʐXHQFLDGR�SHOR�HVWDGR�HPRFLRQDO�H�SHOR�VHX�
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sistema de categorização, formado no processo histórico-individual 
ontogenético, do próprio sujeito, emergindo da forma como ele per-
cepciona, compreende ou interpreta os factos.

A subjectivação, como processo de construção e reconstrução, é, 
simultaneamente, origem e consequência do processo de individua-
ção, partindo da rearticulação da instrumentalidade e da identidade 
HP�TXH�R�SU³SULR�VXMHLWR�VH�GHʏQH�H�YDORUL]D��HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�
R� TXDGUR� GH� UHOD§µHV� VRFLDLV�� QR� TXDO� VH� HQFRQWUD� FRPSURPHWLGR��
SDVVDQGR�SHOD�DFWXD§£R�GR�LQGLY­GXR�FRPR�DFWRU�GDV�RULHQWD§µHV�H�
WUDQVIRUPD§µHV�GD�YLGD�VRFLDO��7RXUDLQH��������

No mundo em que vivemos, existem objectos cuja estrutura não 
é de natureza física e objectiva, mas de natureza sócio-cultural, re-
ʐHFWLQGR��HP�VL��FDUDFWHU­VWLFDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�GH�LQWHUDF§£R�
VRFLDO�GRV�VHUHV�KXPDQRV��TXH��SRU�VHX�WXUQR��©�LQʐXHQFLDGR�SHODV�
UHSUHVHQWD§µHV� DFXPXODGDV� DR� ORQJR� GR� SURFHVVR� KLVW³ULFR�VRFLDO�
de evolução e desenvolvimento da humanidade, em conformidade 
com os sistemas geracionais das sociedades e dos grupos referen-
FLDLV��DRV�TXDLV�DV�SHVVRDV�HVW£R�DIHFWDV��SHUWHQFHP�H�LGHQWLʏFDP�VH�
(Leyens, 1981; Doise, 1984). 

No que respeita à construção da identidade do género, esta trans-
FHQGH�R�J©QHUR�I­VLFR�ELRO³JLFR��UHʐHFWLQGR��DWUDY©V�GR�GHVHPSHQKR�
GH�SDS©LV��SDGUµHV�GH�UHIHUªQFLD��GH�FDU¡FWHU�V³FLR�FXOWXUDO��HVWDEH-
lecidos pela sociedade ou pelos grupos de pertença para com os seus 
PHPEURV��GHʏQLQGR�FRPSRUWDPHQWRV��YHVWX¡ULRV��PRGRV�GH�HVWDU�H�
GH�VH�UHODFLRQDU��/RXUR��������5RGULJXHV��������

Daí o conceito de representação social como categoria do conhe-
cimento, eminentemente formada e partilhada, social e culturalmen-
te, no processo de comunicação interindividual e intergrupal (Jode-
let, 1984; Moscovici, 1984; Doise, 1984; Leyens, 1981; Vala, 1993).

4XDQWR� �VXD�IXQFLRQDOLGDGH�DV�UHSUHVHQWD§µHV�VRFLDLV�V£R�FRQ-
FHS§µHV�VRFLDLV��FRQKHFLPHQWRV�SU¡WLFRV��TXH�WªP�SRU�ʏQDOLGDGH�GL-
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ferenciar e orientar o processo comunicativo (Jodelet, 1984) e orga-
QL]DU�DV�UHOD§µHV�HQWUH�RV�DFWRUHV�VRFLDLV��'RLVH���������

3RUWDQWR��DV�UHSUHVHQWD§µHV�VRFLDLV�V£R�HVWUXWXUDV�SUHGLVSRQHQWHV�
que orientam e dirigem os comportamentos num determinado sen-
tido.

'D­�TXH�DV�GLIHUHQFLD§µHV�VRFLDLV��DV�FOLYDJHQV��DV�UHOD§µHV�GH�SR-
GHU�UHʐHFWLU�VH�£R�QD�FRQVWUX§£R�GH�UHSUHVHQWD§µHV�VRFLDLV�GLIHUHQ-
ciadas do mesmo objecto, por pessoas diferentes, sendo constatáveis 
os seus registos a vários níveis como o dos sistemas de orientação, 
seja no plano das normas e valores, seja no plano das atitudes e 
PRWLYD§µHV��7DQWR�TXH�D�FRQVWDWD§£R�GH�GLIHUHQ§DV�GH�RSLQL£R��GH�
DWLWXGHV��GH�FRPSRUWDPHQWRV�SRGH�VHU�YHULʏFDGD�HP�IXQ§£R�GH�YD-
riáveis como as crenças, as referências ideológicas, os valores de 
RULHQWD§£R��D�¡UHD�SURʏVVLRQDO��R�JUXSR�SURʏVVLRQDO��HWF���0RVFRYLFL��
1984; Vala, 1993; Negreiros, 1995).

No decorrer do processo histórico da educação assistiu-se a mu-
GDQ§DV�VLJQLʏFDWLYDV�QDV�IXQ§µHV�H[LJLGDV�DRV�SURʏVVLRQDLV��QRPH-
adamente aos docentes. Na educação tradicional o docente era visto 
como um intermediário ou um treinador e na Educação Nova como 
um organizador do contexto, acompanhando o aluno (Aparecida & 
Silva, 1989. In: Peterson, 2003).

�3RUWDQWR��HP�©SRFDV�GLIHUHQWHV�H[LJLDP�VH�SHUʏV�GLIHUHQWHV�GR�
GRFHQWH��VHQGR�TXH�D�VXD�SULPHLUD�FRQʏJXUD§£R�©�UHDOL]DGD�HP�FRQ-
formidade com o enquadramento político-institucional do momen-
WR��DV�ʏQDOLGDGHV�HGXFDWLYDV�H�R�PRGR�GH�JHVW£R�GR�VLVWHPD�HGXFD-
tivo de um determinado país ou escola. A seguinte estruturação da 
FRQʏJXUD§£R�GR�SHUʏO�GHYH�FRQWHPSODU�HOHPHQWRV�FRPR�R�VH[R��D�
LGDGH��DV�KDELOLWD§µHV�OLWHU¡ULDV�H�D�IRUPD§£R�SHGDJ³JLFD�DGTXLULGD��
SRU�FRQVHJXLQWH��R�SHUʏO�GR�GRFHQWH�FDUDFWHUL]D�VH�SHOR�TXH�GHYHU¡�
saber (homo sapiens), fazer (homo faber) e ser (homo socialis) no 
ʏQDO�GD�VXD�IRUPD§£R��3HWHUVRQ��������
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É comum à maior parte dos autores que investigam a activida-
GH�GRFHQWH�D�SDUWLOKD�GD�LGHLD�TXH�R�WLSR�GH�SURʏVVLRQDOL]D§£R�©�R�
problema básico da formação dos professores. Por isso, é impres-
FLQG­YHO� ID]HU� XPD� UHʐH[£R� REMHFWLYDQWH� VREUH� D� ORQJD� WUDMHFW³ULD�
GD�SURʏVV£R�GRFHQWH�FRP�D�ʏQDOLGDGH�GH�HQFRQWUDU�RV�VLQDLV�GD�VXD�
LGHQWLGDGH�SURʏVVLRQDO��'D­�� TXH�  �TXHVW£R�� ȍTXHP�V£R�RV�SURIHV-
sores?”, a resposta poderá apresentar graus diferentes de facilidade 
RX�GLʏFXOGDGH��)¡FLO��TXDQGR�D�UHVSRVWD�©�IRUPXODGD�FRP�EDVH�QDV�
experiências escolares que viveu, mais ou menos prolongadas, nas 
TXDLV�DV�REVHUYD§µHV�FRQWLQXDGDV�GRV�PRGRV�H�IRUPDV�GH�FRPSRUWD-
mento dos professores, e do seu desempenho da actividade docen-
te permitiram formar uma ideia sobre o que é a actividade docente 
em diversos níveis educativos e em áreas disciplinares diferentes. 
Difícil, quando a resposta é formulada a partir da análise da imen-
VD�TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPD§£R�GLVSRQ­YHO�VREUH�D�SURʏVV£R�GRFHQWH��
conduzindo à formação de uma imagem do docente mais complexa, 
FRQʏJXUDGD�SRU�PHLR�GH�GLIHUHQWHV�SHUVSHFWLYDV��DVVHQWHV�HP�Y¡ULRV�
níveis de profundidade do conhecimento, tornando a resposta mais 
objectiva do que aquela que se fundamentou, exclusivamente, na 
perspectiva da experiência escolar comum, senso comum, por si vi-
vida na condição de aluno e observador fora do sistema educativo 
(Montero, 2005).  

�'DTXL��ʏFRX�GHPRQVWUDGD�D� WHQGªQFLD�SDUD�GHʏQLU� D�SURʏVV£R�
docente com base em factores problemáticos; até porque os próprios 
SURIHVVRUHV�UHFRQKHFHP�TXH�V£R�SURʏVVLRQDLV�GHʏQLGRV�HP�IXQ§£R�
GH�IDFWRUHV�TXDOLʏFDGRUHV�GD�DFWLYLGDGH�YRFDFLRQDO�GHPDVLDGR�SU¡WL-
cos e rotineiros, escasseando a valorização dos seus conhecimentos 

pedagógicos (Montero, 2005). 
A mesma autora faz referência, baseando-se noutros investigado-

res, que o quadro pouco atractivo da prática da actividade docente 
FRQGX]�  � GHIHVD� GD� SURʏVV£R� GRFHQWH� UHFRUUHQGR� D� FDUDFWHU­VWLFDV�
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FRPR�IUDJPHQWD§£R��FRUSRUDWLYLVPR��LQVDWLVID§£R�SURʏVVLRQDO��PDO�
HVWDU�GRFHQWH��GHELOLWD§£R�GR�FRPSURPLVVR�SURʏVVLRQDO��DXVªQFLD�GH�
UHʐH[£R�FULWLFD��FRQFOXL�TXH�HVWHV�IDFWRUHV�GH�¢PELWR�QHJDWLYR�FRQ-
GX]LUDP� �SDUDGR[DOLGDGH�GD�SURʏVV£R�GRFHQWH��UHSHUFXWLQGR�VH�QD�
LGHQWLGDGH�H�QD�DXWR�HVWLPD�SURʏVVLRQDO�H��DLQGD��QD�GHVPRWLYD§£R�
(Montero, 2005; Jesus, 2000). 

ȍ0DLV�GR�TXH�XPD�SURʏVV£R�GHVSUHVWLJLDGD�DRV�ȍROKRV�GRV�
RXWURVȎ��D�SURʏVV£R�GRFHQWH�WRUQRX�VH�GLI­FLO�GH�YLYHU�GR�LQWHULRU��
a ausência de um projecto colectivo, mobilizador do conjunto da 
FODVVH�GRFHQWH��GLʏFXOWRX�D�DʏUPD§£R�VRFLDO�GRV�SURIHVVRUHV��GDQ-
do azo a uma atitude defensiva mais própria de “funcionários” do 
TXH�GH�ȍSURʏVVLRQDLV�DXW³QRPRVȎȎ��1³YRD�����������

Há vários factores que, ao longo dos tempos, contribuíram para 
a desvalorização e perda de prestígio da actividade docente. Por um 
lado, factores ligados às mudanças sócio-económicas que condu-
]LUDP� �FULVH�GDV�PRWLYD§µHV�SURʏVVLRQDLV��QRPHDGDPHQWH�R�IDFWR�
GH�SDUD�PXLWRV�GRFHQWHV�D�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO�VHU�YLVWD��DSHQDV��
como forma de subsistência; o aumento progressivo das expectati-
vas de controlo, situando-se em factores de ordem externa ao sujei-
WR�� WUDGX]LQGR�VH�QR�PHQRU� HPSHQKR�SURʏVVLRQDO� GR�GRFHQWH�� SRU�
outro, as incertezas que os jovens têm relacionadas com o futuro 
SURʏVVLRQDO�H�D�IDFLOLGDGH�GH�DFHVVR�DRV�SUD]HUHV�LPHGLDWRV��UHʐHF-
WLQGR�VH�QDV�PRWLYD§µHV�SDUD�R�WUDEDOKR�H�FRQGX]LQGR� �UHGX§£R�RX�
eliminação das perspectivas temporais de futuro (Nuttin, 1980; Pe-
reira, 1989; Jesus, 2000).

3RUWDQWR��D�GHVYDORUL]D§£R�GR�WUDEDOKR�FRQGX]LX� V�FRQGL§µHV�HP�
TXH�RV�PHQRV�TXDOLʏFDGRV�FRQVWURHP�D�VXD�LGHQWLGDGH��EDVHDQGR�VH�
QRXWUDV�FRLVDV��TXH�Q£R�SURSULDPHQWH�R�WUDEDOKR��H�RV�PDLV�TXDOLʏFD-
GRV�FRQVWURHP�QD�FRP�EDVH�QD�UHIHUªQFLD�GD�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO��
por vezes, até sobrevalorizando-a (Jesus, 2000).

2XWURV�IDFWRUHV�UHODFLRQDGRV�FRP�R�FRQWH[WR�VRFLDO�GD�SURʏVV£R�
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GRFHQWH�WDPE©P�LQʐXHQFLDP�D�GHVPRWLYD§£R��D�SHUGD�GH�SUHVW­JLR�H�
D�UHSUHVHQWD§£R�GHVVD�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO��8P�GHOHV�DVVHQWD�QR�
facto histórico de, no passado, os professores primários e os padres 
terem sido agentes culturais em aldeias e vilas, enquanto os profes-
sores do ensino secundário, que era a partir do equivalente ao actual 
5º ano, estarem relacionados às elites sociais das cidades. Outro está 
OLJDGR� �GHPRFUDWL]D§£R�� �PDVVLʏFD§£R�H�REULJDWRULHGDGH�GR�HQVL-
no, ao impacto dos meios de comunicação social que contribuíram 
para a desvalorização dos conhecimentos obtidos na escola; o rápido 
crescimento do número de professores, havendo nalguns baixo nível 
GH�TXDOLʏFD§£R�FLHQWLʏFD�H�SHGDJ³JLFD��$�SURʏVV£R�GRFHQWH�WRUQRX�
se pouco selectiva, permitindo que fosse desempenhada por pesso-
DV�TXH�Q£R�SRVVX­DP�KDELOLWD§µHV�VXʏFLHQWHV�RX�DGHTXDGDV��IRUDP�
FRQGL§µHV�TXH�IRPHQWDUDP�R�VXUJLPHQWR�GH�UHSUHVHQWD§µHV�VRFLDLV�
HVWHUHRWLSDGDV��UHʐHFWLGDV�QD�VHJXLQWH�IUDVH��ȍTXDOTXHU�XP�SRGH�VHU�
professor”. O factor geral e comum a todos os outros, contribuindo 
SDUD�R�GHVSUHVWLJLR�GD�SURʏVV£R�GRFHQWH�FRQFHUQH� V�PXGDQ§DV�VR-
ciais de orientação e valorização das pessoas (Jesus, 2000).

De há uns tempos, talvez desde os anos 80 do séc. XX à actua-
lidade, e principalmente em Portugal, aos factores que conduziram 
à desmotivação e desprestígio da actividade docente, acima men-
cionados, outros se acresceram e passaram a ter enorme relevância. 
Com a democratização da sociedade, e consequentemente do ensi-
QR��DV�RSRUWXQLGDGHV�GH�DFHVVR� �REWHQ§£R�GH�XPD�SURʏVV£R�GH�Q­YHO�
superior (entenda-se pela conclusão do sistema de ensino superior) 
subiram exponencialmente, ao ponto de existirem muitos mais can-
didatos a determinados cursos que as vagas disponíveis para os fre-
quentarem. Fenómeno que sucede ano após ano. Então acontece, 
frequentemente, que os cursos de acesso à actividade docente não 
são a primeira, nem muitas vezes a segunda ou a terceira escolhas 
dos candidatos. Estes nem nunca pensaram ser docentes. Mas foi a 
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possibilidade, e até talvez única para alguns, de uma realidade com 
que se depararam. A verdade é que depois de tudo isto enveredaram 
mesmo pela actividade docente, mas durante anos de percurso as 
VXDV�PRWLYD§µHV�H�RULHQWD§£R�GH�YDORUHV�HVWUXWXUDQWHV�GD�UHSUHVHQWD-
ção psicológica da actividade preferencial quedou-se sempre outra, 
que não a da educação e docência. É provável que também estes as-
SHFWRV�FRQWULEXDP�SDUD�D�GHVPRWLYD§£R�H�Q£R�LGHQWLʏFD§£R�SHVVRDO�
H�SURʏVVLRQDO�GH�XPD�TXDQWD�SDUWH�GRV�GRFHQWHV��(�� FRQVHTXHQWH-
mente, pelas formas de interacção e comunicação acerca da activi-
GDGH�GRFHQWH�WDPE©P�SRGHP�H[HUFHU�LQʐXªQFLD�VREUH�R�SURFHVVR�GH�
FRQVWUX§£R�GDV�LPDJHQV�H�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�V³FLR�SVLFRO³JLFDV�QDV�
SHVVRDV�TXH�Q£R�WªP�FRPR�SURʏVV£R�HVVD�DFWLYLGDGH�

Além de tudo isso, as mudanças operadas, ao longo do processo 
histórico-social, no sentido da escola e dos objectivos da educação 
HVFRODU�ʏ]HUDP�VH�DFRPSDQKDU�SRU�PXGDQ§DV�QD�HVWUXWXUD�GR�SHUʏO�
do professor e, também, no estilo e estratégias e modos de apresenta-
ção dos conhecimentos, passando progressivamente de transmissor 
pelo método expositivo a moderador e facilitador da aprendizagem.

Daqui conclui-se que sendo os educadores e os professores pes-
VRDV�RQGH�D�SHUVRQDOLGDGH��HP�LQWHUDF§£R��©�LQʐXHQFLDGD�H�PRGLʏFD�
VH�QR�SURFHVVR�DGDSWDWLYR� V�FRQGL§µHV��FLUFXQVW¢QFLDV�H�VLWXD§µHV��
que se estruturam no processo histórico-geracional, também os esti-
los personalístico-comportamentais sofrem mudanças e, consequen-
WHPHQWH�� D� LPDJHP�H�DV� UHSUHVHQWD§µHV� VRFLDLV�TXH�SURGX]HP�QRV�
outros.

$�UHʐH[£R�VREUH�D�SUREOHP¡WLFD�GDV�PXGDQ§DV�RSHUDGDV�QR�VLV-
tema educativo e nos seus actores intervenientes, docentes, serviu 
de fundamento à colocação da hipótese de trabalho, que consiste na 
pesquisa das diferenças existentes entre as imagens ou representa-
§µHV�V³FLR�SVLFRO³JLFDV�TXH�DV�SHVVRDV�WªP��RX�FRQVWURHP��GRV�HV-
tilos personalístico-comportamentais dos educadores de infância e 
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dos professores.  

3  Caracterização metodológica da investigação

3.1  Caracterização da amostra

A amostra é constituída, na sua totalidade, por 54 sujeitos. Todos 
eles se encontravam, no momento, na condição de alunos; distri-
EXLQGR�VH�SRU�GRLV�FRQMXQWRV��8P�GHOHV��������IRUPDGR�SHORV�DOX-
nos do 1º ano do curso de Educação de Infância e Professores do 1º 
ciclo, sendo que muitos destes alunos já estavam no mundo laboral, 
GHVHPSHQKDQGR�IXQ§µHV�GH�DX[LOLDUHV�GH�HGXFD§£R�QR�HQVLQR�SU©�
HVFRODU��D�PDLRULD��H�HVFRODU�GR��z�FLFOR��2�RXWUR��������HUDP�DOXQRV�
do curso de &RPSOHPHQWRV�GH�)RUPD§£R�&LHQWLʏFR�3HGDJ³JLFD�GR�
1º ciclo. A média de idades do grupo é de 35,83 anos. A idade míni-
ma dos sujeitos é de 20 anos e a máxima de 53 anos. Sendo a maioria 
dos sujeitos do sexo feminino, havendo um número muito escasso 
do sexo masculino.

Os alunos do curso de Complementos de Formação já eram pro-
fessores do 1º ciclo há vários anos, variando entre os 8 e os 32 anos 
GH�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO�

3.2  Metodologias de investigação

$�UHYLV£R�GD�OLWHUDWXUD�FLHQW­ʏFD�GHPRQVWUD�TXH�D�LGHQWLʏFD§£R��
DV� LPDJHQV�H� DV� UHSUHVHQWD§µHV��TXH�DV�SHVVRDV� WªP�GRV�REMHFWRV��
fenómenos ou categorias, essencialmente nos planos psicológico e 
V³FLR�SVLFRO³JLFR��Q£R�V£R�FRQVWUX§µHV�HVW¡WLFDV��3RUWDQWR��V£R�HQWL-
GDGHV�HVWUXWXUDLV�FRP�JUDX�VLJQLʏFDWLYR�GH�GLQDPLVPR��'HSHQGHQGR�
DV�VXDV�IRUPD§µHV��FRQVWUX§µHV��UHFRQVWUX§µHV�RX�PRGLʏFD§µHV��GD�
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informação recebida pelo sujeito, ou que lhe é fornecida e, também, 
do seu sistema de referência, implicando conhecimentos, valores, 
LQWHUHVVHV�� PRWLYD§µHV�� HWF��� HP� VXPD�� GD� HVWUXWXUD� IXQFLRQDO� GDV�
suas consciências social e pessoal. 

(QW£R�� DV� LPDJHQV�RX� UHSUHVHQWD§µHV�� ID]HQGR�SDUWH�GR�PXQGR�
LQWHULRU�GR�VXMHLWR�LQʐXHP�RV�VHXV�FRPSRUWDPHQWRV�H�DV�VXDV�DWLWXGHV�
para com as diversas categorias sociais constituintes do mundo exte-
rior que o rodeia. Daqui emanou a hipótese de trabalho formulada e, 
FRP�EDVH�QHOD��DV�GLYHUVDV�TXHVWµHV�GH�LQYHVWLJD§£R�D�VHJXLU�

���$V�LPDJHQV�RX�UHSUHVHQWD§µHV�GH�VL�VHU£R�GLIHUHQWHV�GD-
quelas que tem dos educadores e dos professores?

���$V�LPDJHQV�RX�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�WHP�GRV�HGXFDGRUHV�H�

dos professores serão diferentes?

3.3  Instrumentos metodológicos da investigação

Conceptualmente, o ser humano é um sistema bio-psico-social 
que funciona a vários níveis desde a mais recôndita unidade ató-
PLFD��PROHFXODU��ELRO³JLFD��SDVVDQGR�SRU�Q­YHLV�ʏVLRO³JLFR��SVLFRʏ-
siológico, psicológico, psicossocial, social, cultural, ideológico, etc. 
(Lomov, 1984; Pereira, 1987).

Gordon Allport elegeu o indivíduo como unidade básica de aná-
lise da personalidade (Allport, 1990). Desde aí sucederam-se as in-
YHVWLJD§µHV�QD�SURFXUD�GH�XPD�HVWUXWXUD�E¡VLFD�XQLIRUPH��QD�TXDO�VH�
EDVHDVVH�R�IXQFLRQDPHQWR�GD�SHUVRQDOLGDGH��(VVD�HVWUXWXUD�IRL�GHʏ-
nida na qualidade de traços de personalidade. Seguindo-se a procura 
GDV�GLPHQVµHV�HVSDFLDLV��DWUDY©V�GDV�TXDLV�VHULD�SRVV­YHO�GHVFUHYHU�D�
personalidade: foi encontrado o modelo dos Cinco Grandes Factores 
(John, 1990).

1R�HQWDQWR��DV�LQYHVWLJD§µHV�IRUDP�VH�PXOWLSOLFDQGR�H�GHPRQV-
traram que, além do aspecto que abordava a personalidade em cinco 
GLPHQVµHV�E¡VLFDV��KDYLD�XP�RXWUR�DVSHFWR�TXH�UHFRQKHFLD�D�H[LV-



46 

Caderno de Investigação Aplicada 3

tência de inúmeras perspectivas do “Eu”, permitindo construir aqui-
OR�TXH�GHVLJQDUDP�SRU�3HUʏO�GH�3HUVRQDOLGDGH�GH�%HUNHOH\��+DUDU\�
& Donahue, 1996).

&RQVHTXHQWHPHQWH��RV�DXWRUHV�FRP�EDVH�HP�LQYHVWLJD§µHV�VXDV��
aplicadas à prática, construíram um instrumento constituído por 35 
TXHVWµHV�TXH��HP�WHUPRV�GH�RUJDQL]D§£R�OLQJX­VWLFD��V£R�FRQFHLWRV�
ou frases curtas e simples de fácil compreensão. Sendo cada frase 
XP�HVW­PXOR�LQGXWRU�GH�DFWXDOL]D§£R�UHʐH[LYD�RULHQWDGD�SDUD�D�DYD-
liação do fenómeno induzido, em conformidade com cinco variantes 
possíveis: discordo totalmente; discordo; não concordo nem discor-
do; concordo; concordo totalmente, permitindo fazer uma atribui-
ção numérica equivalente ao grau de concordância ou discordância 
VHP¢QWLFD��$VVLP�� RV�PHVPRV� DXWRUHV�� GDV� ��� TXHVWµHV� IRUPDUDP�
JUXSRV�GH�VHWH�TXHVWµHV��FRQVWUXLQGR�DV�FLQFR�GLPHQVµHV�E¡VLFDV�GD�
SHUVRQDOLGDGH��5HIHULQGR�TXH�HVWDV�GLPHQVµHV�UHʐHFWHP�SDGUµHV�DP-
plos do modo como os estilos de personalidade individual diferem. 
Portanto, cada dimensão corresponde a um estilo de personalidade: 
1. estilo expressivo, representa o grau de expressividade do sujeito, 
indo da introversão à extroversão; 2. estilo interpessoal, relacionado 
FRP�DV�PDQLIHVWD§µHV�GH�FRUGLDOLGDGH�QDV�UHOD§µHV�LQWHUSHVVRDLV�����
HVWLOR�GH�WUDEDOKR��UHʐHFWH�DV�PDQLIHVWD§µHV�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��HV-
crupulosidade e dedicação às actividades em que intervêm; 4. estilo 
emocional, mostra o grau de intensidade emocional nas suas mani-
IHVWD§µHV��LQGR�GRV�HVWDGRV�GH�WHQV£R�DR�GRP­QLR�WUDQTXLOR��GD�LQVWD-
bilidade à estabilidade emocional; 5. estilo intelectual, referindo-se 
ao empenho do sujeito em objectivos de natureza criativa e estética, 
LQWHOHFWXDOL]DQGR�DV�DWLWXGHV�H�UHOD§µHV�FRP�R�PXQGR�GRV�REMHFWRV�
e fenómenos.

(VWH�LQVWUXPHQWR�PHWRGRO³JLFR�©�GHVLJQDGR�GH�P©WRGR�UHʐH[LYR��
porque recorre à interpretação que o sujeito faz dos objectos que 
OKH� V£R�DSUHVHQWDGRV�SHODV� LQVWUX§µHV��SHUPLWLQGR� WUD§DU�XP�PDSD�
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psicológico do seu “Eu” privado ou público, ou da sua actuação em 
GLYHUVDV�VLWXD§µHV��RX�DLQGD�FRPR�RV�RXWURV�R�YªHP�D�VL��+DUDU\�	�
Donahue, 1996). Portanto, é uma metodologia que permite compa-
UDU�SHUFHS§µHV�H�UHSUHVHQWD§µHV�HQWUH�R�PRGR�FRPR�VH�Yª�H�R�PRGR�
como é visto pelos outros.

Já F. Oliveira Pereira tinha proposto, em 1987, que as manifes-
WD§µHV�SVLFRO³JLFDV��RX�RV�FRPSRUWDPHQWRV�KXPDQRV��IRVVHP�DQDOL-
sadas a vários níveis, do mesmo continuum vertical de um modelo 
UHʐHFWLGR�QXPD�SLU¢PLGH�TXDGUDQJXODU��HP�TXH�DV�FDWHJRULDV�GD�FL-
ência psicológica podem ser concebidas como unidades estruturais 
GR�IXQFLRQDPHQWR�GR�VLVWHPD�D�Q­YHLV�GLIHUHQWHV��PDV�UHʐHFWLQGR�HP�
VL�D�LQʐXªQFLD�DFWXDQWH��SHOD�YLD�SURFHVVXDO��GRV�GLYHUVRV�DVSHFWRV�
estruturantes do sistema psíquico; como sejam as estruturas: cogni-
tiva, emocional, motivacional e volitiva (Pereira, 1987).

A escolha desta metodologia revelou-se-nos adequada porque 
SHUPLWH� DWUDY©V� GD� UHʐH[£R� VXEMHFWLYD�REMHFWLYD�� Q£R� FRQVFLHQWH�
consciente, do sujeito, conceber uma imagem ou representação psi-
cológica de um fenómeno, comportamento, pessoa, actividade, etc. 
FRP�XP�JUDX�VLJQLʏFDWLYR�GH�ʐH[LELOLGDGH�SDUD�WUDQVIRUPDU�D�LQVWUX-
ção no estímulo indutor, que no plano psicológico se converte no nú-
cleo integrador da formação da imagem ou representação solicitada, 
chamando a si toda a informação externa e interna disponíveis, ao 
seu alcance, nesse momento.

Para estabelecer diferenças perceptivo-representacionais, entre 
categorias, recorremos ao aparelho da matemática estatística, utili-
zando, essencialmente, variáveis como médias aritméticas, desvio-
padrão, critério t-student, por intermédio do programa SPSS (Pesta-
na & Gageiro, 2000).
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4  Exposição dos resultados

O Bloco I é constituído pelos quadros 1, 2, e 3; estes inscrevem 
RV�UHVXOWDGRV�GDV�FRPSDUD§µHV�GDV�LPDJHQV�RX�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�
os alunos dos cursos de educação e docência têm de si próprios e 
GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGXFD§£R�GH�LQI¢QFLD�H�GRV�GRFHQWHV�GRV��z�H��z�
ciclos, quanto aos estilos personalístico-comportamentais.

Quadro 1
&RPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�GH�

Si e dos Educadores de Infância.

Tipos de
5HSUHVHQ�

tação 
        

Estilos

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
de si

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
dos Educadores 

de Infância

Diferença
de

Médias

Critério
t

Student

Nível
 de 

6LJQLʏFD§£R
p<

N= 54 M DP M DP

Expressivo 20,09 5,54 26,44 3,69 - 6,35 - 7,679 0,000

Interpessoal 24,09 3,80 25,65 3,81 - 1,56 - 2,039 0,046

Laboral 25,19 4,77 28,31 4,59 - 3,13 - 3,569 0,001

Emocional 19,39 5,67 26,35 4,05 - 6,96 - 7,588 0,000

Intelectual 23,61 4,79 26,89 3,97 - 3,28 - 4,938 0,000

No quadro 1 a representação sócio-psicológica que os alunos dos 
cursos de educação e docência têm dos educadores de infância, é 
que os percepcionam como possuidores de estilos comportamentais 
mais expressivos, mais estáveis, emocionalmente, e de maior aber-
tura intelectual estética de espírito do que a representação que fazem 
de si próprios (p< 0,000); quanto à cordialidade e responsabilidade 
QR�WUDEDOKR�H�QDV�UHOD§µHV�LQWHUSHVVRDLV�WDPE©P�K¡�GLIHUHQ§DV��FRP�
YDQWDJHP�SDUD�RV�HGXFDGRUHV��PDV�D�Q­YHLV�GH�VLJQLʏF¢QFLD�HVWDW­VWL-
ca, mais baixos (p< 0,05 e p<  0,001 respectivamente).
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Quadro 2
&RPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�GH�

Si e dos Docentes do 1º ciclo.

Tipos de
5HSUH-

sen-
tação 

        
Estilos

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
de si

5HSUHVHQWD§£R�GR�
estilo 

comportamental 
dos Docentes do 

1º Ciclo

Diferença
de

Médias

Critério
t

Student

Nível 
de 

6LJQLʏFD§£R
p<

N= 54 M DP M DP

Expressivo 20,09 5,54 24,98 3,92 - 4,89 - 5,809 0,000

Interpessoal 24,09 3,80 25,09 4,24 - 1,00 - 1,405 -

Laboral 25,19 4,77 28,69 4,84 - 3,50 - 3,881 0,000

Emocional 19,39 5,67 25,07 3,93 - 5,69 - 6,832 0,000

Intelectual 23,61 4,79 27,00 4,08 - 3,39 - 5,459 0,000

1R�TXDGUR���YHULʏFD�VH�TXH�D�UHSUHVHQWD§£R�TXH�RV�DOXQRV�FRQFH-
bem dos docentes do 1º ciclo consiste na percepção destes, apresen-
tando estilos comportamentais mais expressivos, mais responsáveis, 
na sua forma de execução laboral, mais tranquilos e estáveis emo-
cionalmente e de espírito estético mais criativo do que a imagem que 
têm de si próprios (p< 0,000); no que concerne ao estilo interpessoal 
os docentes são mais cordiais que os alunos, mas não existe diferen-
§D�HVWDW­VWLFD�VLJQLʏFDWLYD��
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Quadro 3
&RPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�GH�

Si e dos Docentes do 2º ciclo.

Tipos de
5HSUHVHQ�

tação 
        

Estilos

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
de si

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
dos Docentes do 

2º Ciclo

Diferença 
de

Médias

Critério
t

Student

Nível 
de 

6LJQLʏFD§£R
p<

N= 54 M DP M DP

Expressivo 20,09 5,54 23,72 3,45 - 3,63 - 4,311 0,000

Interpessoal 24,09 3,80 23,04 4,31 1,06 1,327 -

Laboral 25,19 4,77 27,65 5,03 - 2,46 - 2,549 0,014

Emocional 19,39 5,67 25,07 4,31 - 5,69 - 6,163 0,000

Intelectual 23,61 4,79 24,87 4,79 - 1,26 - 1,559 -

No quadro 3 os alunos representam sócio-psicologicamente os 
docentes do 2ª ciclo como sendo mais expressivos no sentido da 
extroversão, mais tranquilos e emocionalmente mais equilibrados 
do que a imagem que têm de si próprios, os alunos (p< 0,000); tam-
bém são os docentes mais responsáveis nos trabalhos de execução 
das suas tarefas (p���������FRQWXGR��Q£R�K¡�GLIHUHQ§DV�VLJQLʏFDWLYDV�
quanto aos estilos: interpessoal e intelectual criativo.

O Bloco II é constituído pelos quadros 4, 5 e 6; onde são apresen-
WDGRV�RV�UHVXOWDGRV�UHODWLYRV� �FRPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�
estilos personalístico-comportamentais entre educadores de infân-
cia, docentes do 1º ciclo e do 2º ciclo.
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Quadro 4
&RPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�

dos Educadores de Infância e dos Docentes do 1º ciclo.

Tipos de
5HSUHVHQ�

tação 
        

Estilos

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental
 dos  Educadores 

de Infância

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
dos Docentes do 

1º Ciclo

Diferença 
de

Médias

Critério
t

Student

Nível 
de 

6LJQLʏFD§£R
p<

N= 54 M DP M DP

Expressivo 26,44 3,69 24,98 3,92 1,46 3,315 0,002

Interpessoal 25,65 3,81 25,09 4,24 0,56 1,025 -

Laboral 28,31 4,59 28,69 4,84 - 0,37 - 0,777 -

Emocional 26,35 4,05 25,07 3,93 1,28 2,532 0,014

Intelectual 26,89 3,97 27,00 4,08 - 0,11 - 0,237 -

O quadro 4 mostra que a representação sócio-psicológica conce-
bida, pelos alunos dos cursos de educação e docência, relativamente 
aos estilos personalístico-comportamentais dos educadores de in-
fância comparado com os dos docentes do 1º ciclo do ensino básico 
é que aqueles são mais expressivos (p< 0,002) e emocionalmente 
mais estáveis (p���������Q£R�V£R�GHWHFWDGDV�GLIHUHQ§DV�VLJQLʏFDWLYDV�
quanto aos estilos: interpessoal, laboral e intelectual.

Quadro 5
&RPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�

dos Educadores de Infância e dos Docentes do 2º ciclo.

Tipos de
5HSUHVHQ�

tação 
        

Estilos

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
dos Educadores 

de Infância

5HSUHVHQWD§£R
 do estilo 

comportamental 
dos Docentes do 

2º Ciclo

Diferença 
de

Médias

Critério
t

Student

Nível 
de 

6LJQLʏFD§£R
p<

N= 54 M DP M DP

Expressivo 26,44 3,69 23,72 3,45 2,72 5,991 0,000

Interpessoal 25,65 3,81 23,04 4,31 2,61 4,317 0,000

Laboral 28,31 4,59 27,65 5,03 0,67 1,201 -

Emocional 26,35 4,05 25,07 4,31 1,28 2,285 0,026

Intelectual 26,89 3,97 24,87 4,79 2,02 3,053 0,004
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1R�TXDGUR���YHULʏFD�VH�TXH�D�UHSUHVHQWD§£R�TXH�RV�VXMHLWRV�WªP�
dos estilos comportamentais dos educadores de infância é de maior 
H[WURYHUV£R�QD�VXD�H[SUHVVLYLGDGH�H�FRUGLDOLGDGH�QDV�UHOD§µHV�LQWHU-
pessoais (p< 0,000); mais tranquilidade e estabilidade emocionais 
(p< 0,02) e criatividade estética no estilo intelectual (p< 0,004) do 
que os docentes do 2º ciclo; não foram encontradas diferenças signi-
ʏFDWLYDV�QR�HVWLOR�GH�WUDEDOKR�

Quadro 6
&RPSDUD§£R�GDV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�

dos Docentes dos 1º e 2º Ciclos.

Tipos de
5HSUHVHQ�

tação 
        

Estilos
    

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
dos Docentes do 

1º Ciclo

5HSUHVHQWD§£R�
do estilo 

comportamental 
dos Docentes do 

2º Ciclo

Diferença 
de

Médias

Critério
t

Student

Nível 
de 

6LJQLʏFD§£R
p<

N= 54 M DP M DP

Expressivo 24,98 3,92 23,72 3,45 1,26 2,942 0,005

Interpessoal 25,09 4,24 23,04 4,31 2,06 3,801 0,000

Laboral 28,69 4,84 27,65 5,03 1,04 2,651 0,011

Emocional 25,07 3,93 25,07 4,31 0,00 0,000 -

Intelectual 27,00 4,08 24,87 4,79 2,13 4,023 0,000

1R�TXDGUR���GHWHFWD�VH�TXH�DV�UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�FRP-
portamentais dos docentes do 1º ciclo apresentam-nos como mais 
extrovertidamente expressivos (p< 0,005), mais cordiais nas rela-
§µHV� H� FULDWLYRV� HVWHWLFDPHQWH� �S�� �������� FRP�PDLRU� UHVSRQVDEL-
lidade no estilo de trabalho (p< 0,01) do que na representação dos 
estilos dos docentes do 2º ciclo; não há qualquer diferença entre as 
UHSUHVHQWD§µHV�TXDQWR�DR�HVWLOR�GH�PDQLIHVWD§£R�HPRFLRQDO�
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5  Discussão interpretativa dos resultados

2�%ORFR�,�GH�TXDGURV�UHʐHFWH�RV�UHVXOWDGRV�GD�FRPSDUD§£R�GDV�
UHSUHVHQWD§µHV�GRV�HVWLORV�SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�GRV�DOX-
QRV�GR�FXUVR�GH�HGXFD§£R�H�GRFªQFLD�FRP�DV�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�
educação de infância e de docência dos 1º e 2º ciclos do ensino bá-
sico.

A representação que os alunos têm dos seus estilos apresenta um 
JUDX�� HVWDWLVWLFDPHQWH� VLJQLʏFDWLYR�� GH� H[SUHVVLYLGDGH� LQIHULRU� DR�
GDV�LPDJHQV�TXH��HOHV�SU³SULRV��WªP�GRV�HVWLORV�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�
HGXFD§£R�GH�LQI¢QFLD�H�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�GRFªQFLD�QRV��z�H��z�FL-
clos. Diferenças explicadas, conceptualmente, pelo facto dos alunos 
DLQGD�VH�HQFRQWUDUHP�QR�LQ­FLR�GD�VXD�IRUPD§£R�SDUD�D�¡UHD�SURʏV-
VLRQDO�GD�HGXFD§£R��UHʐHFWLQGR�QD�VXD�FRQVFLªQFLD�TXH�DR�ORQJR�GR�
processo formativo, académico e de estágio práctico-pedagógico, 
ainda, poderão ou deverão adquirir ou desenvolver competências, 
em termos de estilo de actuação comportamental, que os aproximam 
GD�SU¡WLFD�HIHFWLYD�GR�JUDX�GH�H[SUHVVLYLGDGH�GRV�HVWLORV�UHʐHFWLGRV�
QD� UHSUHVHQWD§£R� TXH�� SVLFRORJLFDPHQWH�� FRQFHEHP� GRV� SURʏVVLR-
nais de educação, acima referidos. 

&RQWXGR��DV�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�ID]HP�GRV�WUªV�JUXSRV�GH�SURʏV-
sionais da actividade educativa não apresentam graus de variabili-
GDGH�SHUFHSW­YHLV��TXDQWR�DRV�HVWLORV�H[SUHVVLYR�H�HPRFLRQDO��-XVWLʏ-
cam-se estes dados porque são estilos que, na sua génese, procedem 
GD� HVWUXWXUD� WHPSHUDPHQWDO� GD� SHUVRQDOLGDGH�LQGLYLGXDOLGDGH�� D�
qual, já pela sua natureza dinâmico-estrutural, é pouco susceptível 
GH�PXGDQ§DV�DR�ORQJR�GD�YLGD��VRE�LQʐXªQFLDV�SURYHQLHQWHV�GR�PHLR�
HQYROYHQWH��3RUWDQWR��WDPE©P�©�YHULʏF¡YHO��QR�GHVHPSHQKR�SU¡WLFR��
TXH� DV�YDULD§µHV�� QRV� FRPSRQHQWHV� HQ©UJLFR�PRWLYDFLRQDO� H� HPR-
cional das actividades comportamentais, são mais sentidas e percep-
tíveis quando há sinais de fadiga, assistindo-se a um abrandamento 
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dinâmico do ritmo, e redução da força de impulsão; mantendo-se 
LPSHUFHSW­YHLV�HP�FRQGL§µHV�QRUPDLV�GH�SUHVHUYD§£R�GDV�UHVHUYDV�
energéticas.

Quanto aos estilos - interpessoal, intelectual e de trabalho - nas 
UHSUHVHQWD§µHV��V£R�GHWHFW¡YHLV�YDULD§µHV�QRV�JUDXV�GH�H[SUHVVLYLGD-
de; que decrescem, progressivamente, à medida que se avança nos 
HVFDOµHV�HW¡ULRV��DRV�TXDLV�V£R�DSOLF¡YHLV�DV�DFWLYLGDGHV�SURʏVVLRQDLV�
de educação e docência correspondentes.

A explicação desta variabilidade advém da génese de proveniên-
cia dos estilos. Ou seja, da sua representação sócio-psicológica; que 
©�D�GD�HVWUXWXUD�FDUDFWHULDO�GD�SHUVRQDOLGDGH�LQGLYLGXDOLGDGH��D�TXDO��
TXDQWR� �VXD�IRUPD§£R��©�FRQʏJXUDGD�VRE�D�LQʐXªQFLD�GDV�DF§µHV�GH�
natureza sócio-cultural. Daí que estes estilos possam ser observados 
na realização de actividades e comportamentos de índole intelectual, 
no plano estético-criativo, controlo-regulativa e relacional, que, por 
VXD�YH]��QD�SU¡WLFD��SRGHU£R�VRIUHU�DOWHUD§µHV�GH�H[HFX§£R�HP�FRQ-
IRUPLGDGH�FRP�DV�VLWXD§µHV�H�DV�FLUFXQVW¢QFLDV��QDV�TXDLV�VH�SURFHGH�
à sua actuação. Isto, exactamente, porque os estilos em questão, sen-
GR� FDUDFWHULDOPHQWH� FRQʏJXUDGRV�� V£R� RULJLQ¡ULRV� GH� XP�SURFHVVR�
GH�DSUHQGL]DJHP�VRFLDO�GH�SDGUµHV�GH�IXQFLRQDOLGDGH��EDVHDGRV�QD�
internalização de componentes da ordem sócio-cultural vigente. E, 
SRU�LVVR��V£R�PRGLʏF¡YHLV�

A variabilidade dinâmica dos estilos intelectual, interpessoal e de 
trabalho personalístico-comportamentais, integrantes das imagens e 
UHSUHVHQWD§µHV��QXPD�FRPSDUD§£R�LQWHUJUXSRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGX-
cação, mostra, à medida que há deslocação dos educadores de infân-
FLD�SDUD�RV�GRFHQWHV�GR��z�FLFOR��H�SRU�ʏP��GR��z�FLFOR��SURJUHVVLYD�
redução e até anulação das diferenças entre as imagens e represen-
WD§µHV�TXH�RV�DOXQRV�WªP�GH�VL�H�DV�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�TXH��
RV�PHVPRV� FRQFHEHP� GRV� UHIHULGRV� SURʏVVLRQDLV� GH� HGXFD§£R��$�
H[SOLFD§£R�IXQGDPHQWD�VH�QR�IDFWR�GHVWDV�DFWLYLGDGHV�SURʏVVLRQDLV�
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de educação estarem orientadas, na sua aplicabilidade, para sujeitos 
pertencentes a diferentes faixas etárias, cujos níveis, graus ou está-
dios de desenvolvimento psicológico, em geral, cognitivo, afectivo, 
social e pessoal, em particular, são diferentes. Portanto, a activida-
GH�SURʏVVLRQDO�GH�HGXFD§£R�GH�LQI¢QFLD�GLULJLGD�D�FULDQ§DV�GD�IDL[D�
etária até aos 6 anos de idade, as quais apresentam reduzida autono-
mia e independência na responsabilidade consciente de controlo dos 
seus próprios comportamentos, devido ao estádio de pré-operacio-
nalidade da compreensão cognitiva, afectiva e moral dos seus actos 
H�FRQVHTXªQFLDV��GHWHUPLQD�D�FRQʏJXUD§£R�LQWHUYHQWLYR�DFWXDQWH�GR�
educador de infância no plano da execução, permanentemente, ac-
WLYD��DWHQWD�QR�VHQWLGR�GH�FRQWUROR�H�UHJXOD§£R�GDV�DF§µHV�FRPSRU-
tamentais das crianças e de relacionamento interpessoal assente em 
bases, predominantemente, afectivo-emocionais.

Desta essência fundamental resultaram diferenças nas imagens 
H�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�RV�DOXQRV��FRPR�SHVVRDV�� WªP�GH�VL�H�DV�TXH�
formaram sobre os educadores de infância, repercutindo-se, clara-
mente, em todos os estilos personalístico-comportamentais, deven-
do envolver, de forma activa, no processo educativo-pedagógico, to-
dos os processos cognitivos, emocionais, motivacionais e volitivos, 
constituintes da estrutura funcional do sistema psíquico.

3DVVDQGR� �FDUDFWHUL]D§£R�GDV�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�GR�GR-
cente do 1º ciclo do ensino básico assiste-se à anulação desta di-
IHUHQ§D� HQWUH� DOXQR� H� SURʏVVLRQDO�� TXDQWR� DR� HVWLOR� LQWHUSHVVRDO��
mantendo-se as diferenças, apesar de ligeiro decréscimo no grau de 
expressividade, nos outros estilos: expressivo, emocional, intelectu-
al e de trabalho. 

Explica-se o facto, com base na mudança em termos de desen-
YROYLPHQWR�GRV�VXMHLWRV�HP�TXHP�©�IRFDOL]DGD�D�DFWLYLGDGH�SURʏV-
sional; são crianças cujo nível cognitivo permite operacionalmente 
de forma concreta regular o processo comunicacional e relacional, 
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com os adultos. Daí a redução de interferência da componente afec-
WLYR�HPRFLRQDO�QDV�UHOD§µHV�LQWHUSHVVRDLV�QD�H[HFX§£R�SURʏVVLRQDO��
no entanto, continua a exigir-se do docente do 1º ciclo a intervenção 
atenta no plano da orientação em termos estético-criativos e de con-
trolo e regulação dos comportamentos.

No período etário correspondente ao da actividade escolar do 2º 
ciclo, as crianças, por norma, atingiram níveis de desenvolvimento 
psicológico que lhes permitem com maior grau de abstracção e ge-
neralização, operar a compreensão das coisas, fenómenos e factos. 
3RUWDQWR��DSUHVHQWDP�FRQGL§µHV�GHVHQYROYLPHQWDLV�SDUD�VHUHP�PDLV�
autónomas, independentes e responsáveis pelos seus actos e com-
SRUWDPHQWRV��'D­�TXH�QDV�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�WLYHVVHP�VXUJL-
do o esbatimento, a redução, e, por vezes, a anulação das diferenças 
HQWUH�DV�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�RV�GRFHQWHV�WªP�GH�VL�H�DTXHODV�TXH�WªP�
dos docentes do 2º ciclo, nomeadamente quanto ao estilo interpes-
VRDO��MXVWLʏFDQGR�VH�D�SURJUHVVLYD�SDVVDJHP�GR�VLVWHPD�GH�UHODFLR-
QDPHQWR�GH�FDUL]�DIHFWLYR�HPRFLRQDO��SUHGRPLQDQWH��SDUD�UHOD§µHV�
de carácter da compreensão lógico-semântica, imbuídas de traços 
de cordialidade de natureza sócio-cultural e ético-moral. A anulação 
de diferenças, também, no estilo intelectual, revelam a possibilidade 
GRV�GRFHQWHV�GHL[DUHP�GH�GHWHUPLQDU�H�GHʏQLU�GH�IRUPD�DEVROXWD�D�
execução das tarefas,  passando a auscultar a descrição que o alu-
no faz, interventivamente, do processo; portanto, atribuir-lhes certo 
grau de autonomia, independência e responsabilidade pela concep-
ção formal das tarefas.      

No Bloco II de quadros realiza-se a comparação das imagens e 
UHSUHVHQWD§µHV� GRV� HVWLORV� SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV� TXH� RV�
VXMHLWRV�GR�JUXSR�H[SHULPHQWDO� WªP�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGXFD§£R�
de infância e de docência nos 1º e 2º ciclos do ensino básico.

$V�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�RV�VXMHLWRV�WªP�GRV�HVWLORV�GRV�
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educadores de infância e dos docentes do 1º ciclo são muito seme-
OKDQWHV��DSUHVHQWDQGR��DSHQDV��GLIHUHQ§DV�VLJQLʏFDWLYDV��FRP�PDLRU�
grau de expressividade, nos educadores de infância quanto aos esti-
los expressivo de introversão-extroversão e emocional de equilíbrio, 
calma e tranquilidade. Portanto, só diferem nos estilos referentes 
às actividades enérgico-motivacional e emocional, que dependem 
do temperamento, sendo muito idênticos os estilos reproduzidos nas 
actividades de natureza estético-criativa, controlo-regulativa e re-
lacional, os quais se encontram dependentes do carácter como sub-
estrutura de uma estrutura mais ampla – a personalidade. 

Assim, no que concerne às mudanças operadas na actividade 
SURʏVVLRQDO�� FXMD� FRQʏJXUD§£R� GHSHQGH� GDV� H[LJªQFLDV� FRORFDGDV�
pelo objecto ao qual é dirigida a própria actividade, no plano das 
FRPSRQHQWHV�VXEPHWLGDV� �PXGDQ§D��Q£R�VH�GHWHFWDUDP�DOWHUD§µHV�
VLJQLʏFDWLYDV��DSHVDU�GRV�VXMHLWRV�VREUH�RV�TXDLV�UHFDHP�DV�DF§µHV�
pertencerem a faixas etárias diferentes; até aos 6 anos e depois dos 
6 anos, e, consequentemente, a estádios de desenvolvimento dife-
rentes: pré-operatório e operatório concreto, respectivamente. Isto 
VLJQLʏFD�TXH�D�UHSUHVHQWD§£R�GD�DFWLYLGDGH�GH�HGXFD§£R�GH�LQI¢QFLD�
é percepcionada como sendo mais exigente em termos de expressi-
vidade no campo da extroversão e da emocionalidade de caracterís-
ticas mais calmas, tranquilas e equilibradas, devido à maior fragili-
dade psíquica, no sentido da sensibilidade às formas comunicativas 
GRV�SURʏVVLRQDLV�TXH�SRGHU£R��TXDQGR�PHQRV�DGHTXDGDV� �FRPSUH-
ensão emocional das crianças, com menos de 6 anos, desencadear 
focos de formação de traços de receio e medo, conduzindo à predis-
SRVL§£R�SDUD�D�LQLEL§£R�VRFLDO��D�LQVHJXUDQ§D�H�IDOWD�GH�FRQʏDQ§D�HP�
si próprios. No entanto, também a actividade de docência no 1º ciclo 
apresenta exigências no plano da comunicação interpessoal, assente 
na emocionalidade, e da relação cognitivo-intelectual, baseada em 
características de natureza estética e criativa, embora menos que 
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QD�DQWHULRU��GD­�R�HOHYDGR�JUDX�GH�LGHQWLʏFD§£R��HP�TXH�DPEDV�DV�
actividades, de carácter educativo-pedagógico, foram avaliadas, no 
SODQR�FRQWH[WXDO�GDV�LPDJHQV�H�GDV�UHSUHVHQWD§µHV��TXDQWR�D�HVWLORV�
personalístico-comportamentais materializados no desempenho das 
SURʏVVµHV��

(QWUHWDQWR��DV�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�TXH�RV�VXMHLWRV�GR�JUXSR�
experimental têm do educador de infância e do docente do 1º ciclo 
apresentam níveis de expressividade mais elevados com diferenças 
VLJQLʏFDWLYDV�� HP� TXDVH� WRGRV� RV� HVWLORV� SHUVRQDO­VWLFR�FRPSRUWD-
PHQWDLV�� UHODWLYDPHQWH� V� LPDJHQV�H� UHSUHVHQWD§µHV�TXH�GHWªP�GR�
docente do 2º ciclo.

Factos explicáveis dos pontos de vista teórico e prático. Visto 
que os sujeitos, a quem se dirige a actividade educativo-pedagógica 
no 2º ciclo, pertencem à faixa etária, normalmente acima dos 10-11 
anos. Portanto, estando já no período da adolescência que, como 
é sabido, é uma fase de mudanças acentuadas no desenvolvimento 
HP�Y¡ULRV�DVSHFWRV��I­VLFR��ʏVLRO³JLFR��HQGRFULQRO³JLFR��FRJQLWLYR��
emocional, social e pessoal; tanto que há aceitação generalizada do 
HVW¡GLR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�RSHUD§µHV� IRUPDLV�� VLJQLʏFDQGR�D�
possibilidade de compreensão e conceptualização dos factos e do 
mundo de forma mais abstracta e assente em características mais de 
índole lógico-semântica do que, propriamente, afectivo-emocionais. 
Consequentemente, as exigências colocadas à actividade de docên-
FLD�QR��z�FLFOR�V£R�PDLV�HVSHFLʏFDV�H�GHVORFDQGR�VH�GD�QDWXUH]D�HV-
tritamente afectivo-emocional para a progressiva predominância da 
QDWXUH]D�FRJQLWLYD�H�YROLWLYD��FRQʏJXUDQGR�R�HVWLOR�SHUVRQDO­VWLFR�
FRPSRUWDPHQWDO�GDV�DF§µHV�GH�LQWHUDF§£R�H�FRPXQLFD§£R�GRV�SURʏV-
sionais do 2º ciclo sobre os alunos ou educandos.

'DTXL�UHVXOWD�D�FRQʏUPD§£R��LQGR�GD�WHRULD�SDUD�D�SU¡WLFD�RX�GD�
SU¡WLFD�SDUD�D�WHRULD��GDV�GLIHUHQ§DV�VLJQLʏFDWLYDV�REWLGDV�QDV�UHSUH-
VHQWD§µHV�HP�WRGRV�RV�HVWLORV��VHMDP�RV�TXH�VH�DSUHVHQWDP�PDLV�OLJD-
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dos a actividades de natureza temperamental, ou mesmo caracterial. 
6LJQLʏFD�TXH�D�FRQʏJXUD§£R�H�SODQLʏFD§£R�GR�GHVHPSHQKR�GD�DFWL-
YLGDGH�GRFHQWH�GR��z�FLFOR�GHYH�FRQWHPSODU�PXGDQ§DV�HVSHF­ʏFDV�GH�
adaptação-adequação ao objecto, ao qual se dirige, diferenciando-se 
em todos os componentes de estilo personalístico-comportamental, 
intervenientes na interacção e intercomunicação professor – aluno; 
professor – sala de aula, comparativamente aos estilos que predomi-
navam no ensino básico do pré-escolar e 1º ciclo.

6  Conclusões

��� �$V� LPDJHQV� H� UHSUHVHQWD§µHV� TXH� RV� DOXQRV� GR� �z� DQR� GRV�
cursos de Educação e Docência têm dos seus próprios estilos per-
VRQDO­VWLFR�FRPSRUWDPHQWDLV�GLIHUHP�GDV�LPDJHQV�H�UHSUHVHQWD§µHV�
que construíram dos educadores de infância e dos docentes dos 1º 
H��z�FLFORV�GR�HQVLQR�E¡VLFR��6HQGR�TXH�DV�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGX-
cação apresentam valores de maior desenvolvimento em todos os 
HVWLORV��(VWDV�GLIHUHQ§DV�UHʐHFWHP�D�FRQVFLªQFLD�GRV�DOXQRV�GH�WHUHP�
de operar mudanças na estrutura da sua funcionalidade psicológica 
no âmbito das componentes das actividades enérgico-motivacional, 
emocional, intelectual estético-criativa, relacional e de controlo-re-
JXODWLYD��LQWHJUDQWHV�GD�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO�JOREDOL]DQWH��)DFWRV�
GHPRQVWUDWLYRV�GD�QHFHVVLGDGH�GH�SURPRYHU�D�IRUPD§£R�GRV�SURʏV-
sionais de educação de infância e docência em três vertentes que se 
inter-complementam: 

i Vertente relacionada com a aquisição e domínio de conhe-
FLPHQWRV�FLHQW­ʏFRV��RX�VHMD��D�FRPSRQHQWH�GH�GRP­QLR�GRV�VDEH-
res de conteúdos;

ii Vertente relacionada com o domínio da forma e do modo 
de transmissão dos conhecimentos, ou seja, a componente pedagó-
gica, respeitante ao saber-fazer;

iii Vertente relacionada com o domínio de si próprio no de-



60 

Caderno de Investigação Aplicada 3

VHPSHQKR�GD�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO��RX�VHMD��D�FRPSRQHQWH�SHUVR-
nológica respeitante ao saber-estar e ao saber-ser.

�3RUWDQWR��QD�IRUPD§£R�GRV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGXFD§£R�H�GRFªQFLD�
devem ser contempladas actividades orientadas para o desenvolvi-
PHQWR�H�GRP­QLR�GH�FRQKHFLPHQWRV�FLHQW­ʏFRV�VREUH�D�VXD�¡UHD�GLV-
FLSOLQDU��DFWLYLGDGHV�RULHQWDGDV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSWLGµHV�
e competências e para domínio de estilos e estratégias pedagógicas 
que permitam transmitir adequadamente os conteúdos; actividades 
orientadas para o desenvolvimento de competências personológicas 
H�V³FLR�HPRFLRQDLV�TXH�ID§DP�GHOHV�SURʏVVLRQDLV�TXH�VDEHP�VHU�H�
estar, relacionando-se adequadamente com os outros e também trei-
QDU��GHVHQYROYHQGR�DSWLGµHV�GH�UHVLOLªQFLD�H�WROHU¢QFLD�DRV�IDFWRUHV�
GH�SUHVV£R�H�WHQV£R��GH�IRUPD�D�Q£R�SHUPLWLU�TXH�DV�FRQGL§µHV�DGYHU-
VDV�LQWHUʏUDP�QR�SURFHVVR�GH�LQWHUDF§£R�H�FRPXQLFD§£R��DTXDQGR�GR�
GHVHPSHQKR�GD�DFWLYLGDGH�SURʏVVLRQDO�

���&RQʏUPDGD� D� H[LVWªQFLD�GH�GLIHUHQFLD§µHV� HQWUH� DV� LPDJHQV�
que os alunos têm dos estilos personalístico-comportamentais entre 
os educadores de infância, os docentes do 1º ciclo e os docentes do 
2º ciclo do ensino básico.

$V�GLIHUHQ§DV� HQWUH� DV� LPDJHQV� H� UHSUHVHQWD§µHV�GRV� HGXFDGR-
res de infância e dos docentes do 1º ciclo resumem-se aos estilos 
expressivo no plano da extroversão e emocional, no plano da esta-
bilidade; portanto, referentes a actividades psicológicas, onde parti-
cipam os processos enérgico-motivacionais e emocionais, havendo 
YDORUHV�GH�PDLRU�H[SUHVVLYLGDGH�QR�SULPHLUR�JUXSR�GH�SURʏVVLRQDLV��
,VWR� VLJQLʏFD�TXH�� DSHVDU�GH� WXGR��K¡�DOJXP�JUDX�GH� LGHQWLʏFD§£R�
nas actividades psicológicas, cuja realização depende da actuação de 
processos cognitivos, volitivos e sócio-cognitivo-relacionais. 

(QWUHWDQWR��D�GLIHUHQFLD§£R�HQWUH�DV�LPDJHQV��RX�UHSUHVHQWD§µHV��
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que as pessoas têm dos educadores de infância e dos docentes do 1º 
ciclo, por um lado, e dos docentes do 2º ciclo, por outro, manifesta-
se em quase todos os estilos, tanto nos que se reportam à estrutura 
WHPSHUDPHQWDO�FRPR� �HVWUXWXUD�FDUDFWHULDO�GD�SHUVRQDOLGDGH��LQGL-
vidualidade, abarcando todos os processos: enérgico-motivacionais, 
emocionais, cognitivos, volitivos e sócio-cognitivo-relacionais da 
DFWLYLGDGH�SVLFRO³JLFD��QR�GHVHPSHQKR�GD�SURʏVV£R��+DYHQGR�OLJHL-
ra tendência para a redução dos valores de expressividade à medida 
que se passa para actividades de educação e docência dirigidas a 
educandos ou alunos pertencentes a faixas etárias mais elevadas: 3-6 
anos; 6-10 anos; 10-13 anos. Estes factos demonstram que as acti-
YLGDGHV�SURʏVVLRQDLV�GH�HGXFD§£R�H�GRFªQFLD� �PHGLGD�TXH�SURJUL-
dem na sua aplicação a faixas etárias mais velhas, devido à mudança 
operada nos estádios de desenvolvimento e organização mental dos 
HGXFDQGRV�H�DOXQRV��Y£R�VRIUHQGR�PRGLʏFD§µHV�QD�LQWHUYHQ§£R�GRV�
componentes psicológicos inerentes à sua realização; assistindo-se, 
SURJUHVVLYDPHQWH�� DR�PHQRU�SHVR�HVSHFLʏFR�GD�FRPSRQHQWH�HPR-
cional, dando lugar ao aumento da acção das componentes cogniti-
va, motivacional e volitiva.

Estas mudanças concluem e conduzem à tomada de consciên-
FLD�GD�QHFHVVLGDGH�GH�LQWURGX§£R�GH�HVSHFLʏFD§µHV�H�GLIHUHQFLD§µHV��
pormenorizadas e subtis, na estruturação e organização dos conteú-
GRV�H�GDV�WDUHIDV��VXEMDFHQWHV� �UHDOL]D§£R�GD�DFWLYLGDGH�SURʏVVLR-
nal, no âmbito do processo ensino-aprendizagem. Principalmente, 
na construção estrutural e funcional das práticas de formação peda-
J³JLFD�GRV�IXWXURV�SURʏVVLRQDLV��FRQIRUPH�HVWHMDP�D�VHU�SUHSDUDGRV�
para a educação de infância ou para a docência dos 1º ou 2º ciclos 
do ensino básico.

&RQVHTXHQWHPHQWH��SDUD�DO©P�GD�HVSHFLʏFD§£R�GDV�SU¡WLFDV�SH-
dagógicas, considera-se actual e pertinente a possibilidade de intro-
GX]LU�QRV�SODQRV�FXUULFXODUHV�GH�IRUPD§£R�GH�SURʏVVLRQDLV��YRFDFLR-
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nados para a educação e docência, de áreas disciplinares ministradas 
em forma de competências sócio-emocionais e interactivo-comuni-
cacionais, concretizando no plano prático o que actualmente é desig-
nado de desenvolvimento pessoal e social.
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